
LIVROS E REVISTAS 

l i . CRO/.IKK. The Moniing .Iftcr. 
A Study oj índcpcndcncc. Mc-
ihuen. T.ontlres. 1963. 

O tema central deste livro é a 
situação dos i)aíses afro-asiáticos 
<[ue nos últimos anos vêm obtendo 
r>ua iiidcjjcudêncía ])o]itica. T,ogo 
de início encontramos uma conde­
nação formal à identificação de 
•'certos liberais" do Ocidente com 
os sentimentos anficolònialistas 
persistentes naqueles países recém-
liberlados, ])ois, na opinião do au­
tor, isso é um desserviço aos p<j-
vns daqueles países. 

A primeira parte tem um lílulo 
iiastante expressivo do ponto-de-
vista do autor: " O Mito da Inde­
pendência". A fim de caracterizar 
ri ''miLo" detém-se na análise, ba­
seada em contatos pessoais, dos 
principais lideres africanos e asiá­
ticos, seus países e suas "afirma-
çfxrs de independência". Segimdo 
o autor, a independência é um mi­
to por([ne no minido atual já não 
ha lugar para o Estado soberano; 
os novos países estão sempre amea­
çados por perigos internos e exter­
nos, inerentes'OU herdados, sendo a 
independência política total incom-
T'alív<l com o progresso econômi­
co: este último depende do auxi­
lio econômico externo, quer capi-

taHsta, quer socialista^ sempre mar­
cado pelos interesses dos doadores 
en; obler outros resultados, moti­
vo ]K'Io qual o auxilio através da 
Í..'N L , teoricamente correto, é na 
prática ^xinco provável, na opinião 
dc CROZIER. 

TJe acordo com tais premissas é 
que o autor divide os novos líderes 
em tniütantes ou radicais (NASSKR. 
S E K O U T O U R É , Ho C m M I N I I , 
MoDiKt) KIÍ:ITA) e moderados ou 
Cünscr\'adores (SENGIIOR, S I I I A -
NoiTK, BouRGiTiBA, e t c ) , scudo os 
l)rimeiros os defensores, em pala­
vras e atos, de uma independência 
lolal a (jualcpier preço, en(|uanto os 
últimos colocam em ])rimeiro lugar 
o desenvolvimento econômico. 

Interessante é o capítulo sobre o 
papel dos militares nesses países, 
uma \'ez que, segundo o autor, êles 
não são conservadores e inimigos 
do progresso social, como na Amé­
rica T.atina, e sim revolucionários, 
lutando com seus golpes contra "a 
incomi>etència e a corrupção civil" . 
Os exemplos citados foram os de 
A Y L I R K H A N (Paquistão) e NF, 
W I N (Birmânia) . 

As nov.is nações são divididas 
em casot, piores e melhores, ctmfor-
me a situação existente após a in­
dependência, unia vez que, na opi­
nião de CiioziER, n-ínhuma potên-
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cia deixou suas colônias em condi-
(;()cs de autocrescimeuto econômi­
co, liutre os "piores" casos cita a 
Hirmãnia, a Indonésia, o Ceilão, o 
Congo, o J\lali. I'or quê? i'erceiie-
se claramente (^le o "mal" está na.s 
teudênciai neutralistaa e principal-
mrrte nas medidas socializantes ali 
adotadas cem maior ou menor in-
teufaidade. Quais os "Ixins"? Fe­
deração iMalaia, Nigéria, índia, 
CaiTibódia (em \96^, é claro), 

No quarto c últinio capitulo de^ 
sa primeira parte sobre " A Afir ­
mação da Independência" o não-
alinhamento e o neutralisnío sãu 
analisados como uma das muitas 
formas espalliafntosas e estéreis de 
mostrar ao mundo a independência 
recém-adquirida. Reticente quant(» 
a Bandung. mostra-se o autor irô­
nico e liostil ao falar da presença 
dos novos países na O N U , on<le a 
igualdade <le votos é um "absur­
do" entre paiscs tão desiguais. Dai 
negar quahpuT importância àquela 
.'•ntidade mundial. 

Na seginula parte encontramos o 
l)roblema da fragilidade da inde-
pí:ndência e ai se revela a parcia­
lidade do autor. Oue i)erigos amea­
çam os novos países? Em primeiro 
lugar a "guerra fria", porque os 
lideres identificam o colonialismo 
como o Ocidente e não iK-rcebeni o 
"imperialismo" comunista. Os F,s-
rados Unidos são vítimas de seus 
"cüeíites" e antiintcrvenciunistas 
convictos; os russos querem sub­
verter ti;do. A tese do autor c de 
(jue inna ameaça comunista, 
Uias os ((,niunistns são menos capa­
zes do que nmitos acreditam, con­
denando tanto os descrentes, (|uan-
to os ^ináticos. como a caça às fei­
ticeiras sob M C C A R T I T Y . Analisa 
detidaiucnte os princípios teóricos 

da ação soviética ben.i conwj I::L-:VA-

i:l(js concretos de subversão i- ter­
rorismo, seu fracasso na IndoTiésia. 
.\fal;isia. Camarões e Ouiné e sen 
êxito no Vietnã. Interessante é o 
capitulo final, sobre "b"".stado-i clien­
tes e satélites", onde o autor "de 
r.iiinsira" que o I^aos, a Coréia dci 
Sul. o Vietnã do Sid não consti 
luem satélites e (pie jamais foram 
fantoches um Nr,o D i ^ n DirM ou 
nm SlNfiMAN Í?HKK. 

A última jiarte do lívro e d;is 
mais elucidativas, São esta?- iiova^ 
nações "viáveis"? (.)s mmts lide­
res defendem Idéias incompatíveis: 
liberdade e independência, socinh-^-
mo e centralismo democrático. (* 
analfabetismo favorece as ditadu­
ras e a demagogia. As nova;-; na 
ções estagnariam nu regrediri.ani 
seni auxílios e.vtenios. Segundo o 
:uitftr, tião há obrigação de os pai-
,scs mais ricos au.\ÍIÍar(nn os iiiais 
pobres e além do mais o desenvol­
vimento econômico não é mu bem 
por si só. \'eja-sc a felicidade dos 
habitantes do Faos e Cambódia. 
muito superior à dos norte-ameri­
canos. O grande problema é o i-ivs-
ciinento demográfico, "causa" da 
]H)bre/.a c tuiséría. f^rítira os auxí­
lios americanos ])or serem muil" 
mais iiiililarcs qiie econômicos, o 
que ía\"orece a corru|íção (cita o,--
exemjjlos do I ,ayOs e Coréia di> 
Sul), (Js auxílios soviéticos 
melhores, são de natureza econô­
mica e técnica, mas pecam [jor se 
destinarem cxcliisivaniente à in-
dustrializaçrio quando, segundo o 
autor, a agricultura deve ter priori­
dade, embora dê menos prestigio e 
forneça menores possüiilidades de 
propaganda. CROZIER consegue 
vencer seu parti-pris ao conciuii' 
(|ue os anxiliii.s das grandes ])otên-
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fia-, .devidüs à guerra fria, causam 
mais males que benéficos. C) essen­
cial, segundo èle, é o próprio es­
forço nacional, com o que concor-
i!amc>s, mas sem estatismo, em íun-
çào da livre concorrência, em re­
lação ao que temos nossas diividas. 

Compara então os casos da Chi­
na e da índia, suas diferenças, sua 
importância por se encnntrareni 
diante de imi mesmo problema: 
elevar o nível de vida e.m meio a 
uma explosão demográfica atravê.'-
do crescimento econômico autôno 
mu, com ou sem coerção. nm 
dos melhores, senão o melhor ca­
pitulo do livro. O progresso lento 
<• mais seguro da índia, suas van­
tagens internas e externas, e seus 
problemas: obstáculos religiosos e 
sociais, necessidade de nma refor­
ma agrária; o crescimento veilígi-
Tioso da China, o "grande salto'", 
as decepções a partir de iy5'J e as 
dificuldades atuais. 

Todo um capítulo é dedicado à 
critica daquilo que o autor chama 
de "arina<lilhas do planejamento", 
onde afirma que os indianos terão 
f|ue escolher entre socialismo e de­
mocracia, mas também entre socia­
lismo e desenvolvimento econômi­
co. O mito dos bencficios econômi­
cos do socialismo e o porquê da 
crença dos novos países em tal 
mito. Os exemplos que devem ser 
imitados: Japão, T.ibano, 1'ormosa, 
I long Kong. Tenta provar que a 
justiça social também está implí­
cita no h'i)eraIismo. Para as novas 
nações, no entanto, não há, \MT en­
quanto, possibilidade de democra-
ci,-i (praiameníarismo com sufrá­
gio universal é absurdo) ; o impor­
tante é ter um governo, mesmo an-
t(jritário. capaz de estimular a l i -
vre-emprcsa. Daí o partido único e 

o líder mais ou menos ditatorial: 
SuKAENo, NASSEK , casos positivos, 
segundo o autor. 

No último capítulo há uma sé­
rie de apreciações sobre problemas 
diversos: pontos positivos e peri­
gos do nacionalismo; países eia 
vias de libertação; o caso das colô­
nias portuguesas; a França e suas 
ex-cí)lônias; os auxílios norte-
americanos à África; o preço <l(xs 
produtos de exportação dos países 
subdesen\oIvidos; a questão da 
educação das massas; o Plano de 
Colombo. 

("onclui o autor ít)rmulando opi­
nião olinn'sta sobre o futuro <la Ar­
gélia e seu lider, B K N R K L L A , bem 
como afirmando que a minoria rica 
da humanidade já não pode tole­
rar a existência da miséria em lar­
gas áreas do gloI)o, tal como a ci­
dade rica deve lutar contra as fa­
velas que a degradam. Finalmente, 
é de esperar-se, segimdo CROZIEK, 
cpie a soberania seja apenas uma 
etapa jiara o objetivo final, que é 
a iiuerdependência. —- Prancivro 
Josc Calamns fakon. 

j . CiTAMia^Ki.ATN'. The Enterpris-
iiuj /Unericans. A Business His-
tory oj thc Vnitcd States. I la r -
per & Kúw. Publishers. New 
York and Evan.ston, 1963. 

Após haver estudado em seus 
três primeiros livros^ aspectos i in-
IKírtantes do capitalismo norte-

' O autor é críiito, jornalista e edi 
inr do staff do WuU Street Journal. 
u-ndü irabalbado j.i vm revistas e jor 
n.iis como lortunt-. Lifp, the New 
York 7 imei. Thp Stiturday Rt^üicw, c 
outros. Seus livros inlitulam-se Faremell 
to Reform. Tho Amiriain States e The 
Roofí of Capiialisní. 
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americano, busca agora J. C I I A M -
EEKLAiN apresentar a sua visão 
global da evolução econômica ame­
ricana do ponto-de-vista que lhe 
parece mais autêntico — as proe­
zas, a audácia e o gênio inventivo 
do empresário americano ao lon­
go <los séculos. 

Tal intento, anunciaílo e justi­
ficado pelo autor na introdução, 
torna obviamente o presente traba­
lho um tanto ou quanto "one sid-
ed", pois o seu "romance dos ne­
gócios americanos através de três 
séculos" está estruturado em fun­
ção de um objetivo único: defen­
der a "livre-emprêsa" através da 
demonstração de como o sistema 
capitalista trabalha e os resultados 
qtie tem alcançado, a fim de res­
ponder aos que o criticam e de­
gradam. Confunde o autor a enu­
meração de uma infinidade de 
exemplos históricos com a inter­
pretação histórica do problema. 
I -onge ficamos, assim, das obras 
dos BEARD e de F A U L K N E R . ^ 

Começa por estudar as ativida­
des de alguns "empresários" antes 
da Revolução, comerciantes da No­
va Inglaterra, dos vales do Dela-
ware e do James River. Quanto à 
guerra dc independência das colô­
nias inglesas contra a Grã-Breta­
nha, isto é, a Revolução America­
na, caracteriza-a como obra dos 
homens de negócio, empeidiados 
era garantir não apenas as tradi­
cionais liberdades políticas, mas 
convencidos também de que os di­
reitos ao comércio c à expansão 
econômica eram parte fundamental 

- C . A. BEARD e MÍRIAM R . 
B H A R D . The Rtse of American dvili-
Zacion, 4 volumes. 1 9 4 2 ; H . U . F A U L K -
N E R , American Economic History. Har-
per, 1 9 5 4 . 

dos históricos "direitos tios cida­
dãos ingleses". Afirma o autor,, 
com algum exagero, aliás, que tal­
vez nenhuma outra Revolução na 
História tenha sido travada sobre 
fundamentos tão acentuadamente 
econômicos. 

O estudo do i)eriodo cnlre a Re­
volução c a Guerra Civil destaca 
o papei do comércio marítimo na 
acumulação de capitais, tornando 
possível o dt\senvolvimento das in­
dústrias e dos transportes. Preo-
cujia-se o aittor com as realizações 
dos inventore.5, tanto aqueles liga­
dos aos tr.-nisportes, quanto os in­
dustriais. Ü entusiasmo maior, jx)-
rém, é para o l\ix> de inventor-
empresário, personificarão do so­
nho americano clássico do self 
made man, o rapaz pobre que, com 
muito espírito, golpes de ousadia e 
alguma "ingenuidade yankee", 
abre caminho («ira o sucesso e a 
fortuna, imprimindo sua marca 
nas gerações seguintes. São os 
exemplos de K i . i W H I T N E Y , O L I -
•\'ER E V A N S . P . R E V E R E , J , D E E R E , 
M C C O R M I C K , GOODYEAR, MORSK, 
etc. 

A Guerra Civil, onde se desta­
ca o papel do homem de negócios 
nortista e a ascensão não menos 
significativa de Chicago, a intensi­
ficação da cotuiuista do Oeste e a 
ação concomitante do empresário 
ferroviário, o início e o apogeu dos 
grandes capitães de indústria, a 
era doa huf buxinesSt constituem os 
temas dos capítulos VIT, VITT e 
TX. Entram em cena e são exalta­
das pelo autor as personalidades e 
as realizações de C . V A N D E R B I L T , 
o magnata das ferrovias, J . R O C K -
FELT.KR, o "rei do petróleo", A. 
C A R N E G I E , primeiro "rei do aço", 
J . P. MORGAN , sucessor de CAK-
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NEGiiü e verdadeiro soberano de 
Wall Street nos anos que antece­
dem a I Guerra Mundial. É a trus-
tificaçào, descrita mas não anali­
sada pelo autor. 

Os quatro últimos capítulos dei­
xam algo a desejar, se cotnparados 
aos demais. O autor parece per­
der-se totalmente na multiplicidade 
de inventos, inventores e empresas 
destinadas a explorá-los comercial­
mente. I lá muita informação, nmi-
to material, mas não se encontra a 
necessária síntese. Nomes como 
EDISON, GKAMAM I Í K L L , W E S T I N G -
HousE, E A S T M A X - K O D A K , FORO, 
W . DLIKANT , sucedem-se em meio 
a muitos outros, ben; como as in­
venções ou as empresas a que es­
tão ligados. E em meio a isso a 
preocupação de exaltar a livre em­
presa, o triunfo do liberalismo após 
1945. 

Para o autor o capitalismo ame­
ricano ainda é boje o mesmo que 
era 150 anos a t rás ; tem-se a im­
pressão de que para êle existe ai>e-
nas o "tempo da História", mas 
não . a História propriamente dita. 
É francamente favorável aos mo­
nopólios e aos trustes, i>ois acha 
que sempre há concorrência e 
quem saí beneficiado é o consu­
midor. Possui uma fé absoluta no 
poder regulador do mercado. 

Convém assinalar, finalmente, 
que este livro, útil como contribui­
ção ao estudo da história econômi­
ca dos Estados Unidos da Amé­
rica, merece também alguns repa­
ros quanto ao horizonte limitado 
do autor, em matéria de invenções, 
ignorando, no texto, as priorida­
des de diversos inventores euro­
peus, como por exemplo, os ir­
mãos LuMiÈRE. — Francisco Josc 
Calazans Fakon, 

MiLDRED ADAMS (cd.). Latin 
America: Evolution or Explo-
sion. Nova York, 1963. 

Em agosto de 1962 realizou-se 
na Universidade da Bahia uma 
Conferência sobre as tensões de­
correntes de problemas do desen­
volvimento no Hemisfério Ociden­
tal. Participaram de tal conferên­
cia diversas autoridades e líderes 
políticos oriundos da Europa, Asia, 
África, Estados Unidos e América 
Patina. PealÍzando-se a conferên­
cia no Brasil, a atenção foi dedi­
cada quase que exclusivamente aos 
problemas latino-americanos. 

O presente volume apresenta os 
principais estudos apresentados na 
conferência c assinados por espe­
cialistas bem conhecidos, como 
G E R M A N A R C I N I E G A S , ROBERTO 
CAMPO-S, JOSÉ F I G U E R E S , G A L O 
P L A Z A , V I C T O R U R Q U I D I , C H E S T E R 
BowLEss , L I N C O L N GORDON, L E S -
TER B. PEARSON. 

O que temos aí é uma sucessão 
de pequenos artigos, assím como 
que instantâneos de uma paisagem 
extremamente complexa. Não hou­
ve a preocupação dc centralizar a 
conferência em torno de determi­
nado processo ocasíonador de ten­
sões , ou de certa instituição, mas 
o âmbito dos debates foi bem vasto. 
Assim, temos tópicos os mais va­
riados, desde um estudo de umas 
dez páginas sobre a Igreja e o De­
senvolvimento na América Latina 
até um pequeno artigo de cinco pá­
ginas sobre a Europa e o Desen­
volvimento da América Latina. 

As contribuições do volume, co­
mo já assinalamos, são assinadas 
por personalidades eminentes no 
setor da vida política ou cm ativi­
dades de ensino ou planejamento 
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econômico e social, mas isto não 
impede (\W- os diversos esttidos, 
talvez por limitações de tempo e 
<si)aço, tenham certo caráter " i m ­
pressionista"' e meramente infor­
mativo. 

ü volume vale como uma intru-
dnção aos prohlemas políticos da 
América Latina, constituindo igual­
mente útil repositório de temas e 
perspectivas, mas isto sem nenhu­
ma pretensão a uma formulação 
sistemática dos diversos processos 
e das diferentes perspectivas de 
descnvolvimenlo da América La­
tina. — O. de Andrade, S. J. 

j o i i N H. K A U T S K V . Political 
Clmnge in Vnderdevelopcd Coitn-
iries. John Wílcv. Nova York, 
1962. 

Este livro pretende oferecer uma 
ititrodnçãí) geral à política dos paí­
ses subdesenvolvidos. Longa intro-
<lnção de K A U T S K V é seguida de 
doze artigos escritos por diversos 
(!specialistas em ciências sociais. 
Mas não se trata de mero vtílumc 
de leituras, pois os artigos pos­
suem conexão lógica bem manifes­
ta e a introdução nos oferece uma 
perspectiva sistemática profimda. 

No ensaio introdutório são ana­
lisadas as ftmçõcs dos vários gru­
pos na política, em parlicular os 
intelectuais, e .são formuladas ge­
neralizações a respeito dos efeitos 
|)üliticos da industrialização nos 
países subdesenvolvidos. Busca ex­
plicitar as relações entre naciona­
lismo e comunismo e projeta as 
|>ossíveÍs tendências para regimes 
totalitários ou democráticos. Exa­
mina o comunismo não como uma 
Eôrça exógena que age nos países 

em via de desenvolvimento, mas 
como um aspecto do seti desenvol-
vini('nfo político. 

Os doze artigos alargam e re­
forçam os diversos pontos-de-vis­
ta enfatizados no ensaio introdutó­
rio. São artigos mais de natureza 
analítica do que descritiva e, ape­
sar de focalizarem por vezes cer­
tas áreas especificas de .subdesen­
volvimento (em seu aspecto geo­
gráfico), tais áreas constituem 
exemplos, apenas; o principal es­
forço é no sentido de elaborar con­
ceitos, teorias de política de de­
senvolvimento econônnco. Cada 
artigo é acompanhado de excelen­
te bibliografia. 

O maior mérito do presente vo­
lume consiste justamente num es­
forço de distinção conceituai, es­
forço apoiado não em mera e lo 
cubração de gabinete, mas bem 
apoia<Io nos casos históricos con­
cretos; assim, os termos, "nacio-
nalistno", "comunismo", "demo­
cracia", "totalitarismo", etc. tão 
vagos e admitindo tantos e tantos 
sentidos, são definidos não arbi­
trariamente, mas através de uma 
descrição analítica dos fenômenos 
a que se referem. (Jutro méri to: a 
tentativa de ctjmpreensão da polí­
tica dos países subdesetivolvidos c 
feita a partir da dinâmica interna 
destes próprios países, sem buscar 
introduzir indevidamente modelos 
elaborados para s(»cicd:i(les com 
m've1 econômico, cultural, social e 
político desenvolvido, modelos que 
serviriam de paradigma ideal para 
os "subdesenvolvidos". 

F.ncontramos no volume uma 
deficiência, a omissão de estudo do 
impacto do conflito inteniacional 
Estados Unidos x União Soviéti­
ca sobre os países subdesenvolvi-
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üoíi. Os autores poderiam, talvez, 
argumentar (jue tal conflito afeta­
ria apenas o grau ou ritmo de de-
senvolvinu-nto, mas não sua natu­
reza. Tal distinção entre "r i tmo" 
e "natureza", talvez útil num i)]a-
no abstrato, não tem validez obje­
tiva. Xinguem poderia dizer (jue 
os países da América I^atina ou 
da África teriam essencialmente o 
mesnto tipo dt; desenvolvimento, 
sendo apenas ta! desenvolvimento 
acelerado ou retardado pelo tipo 
<le relações intertiacionais existen­
tes entre os dois grandes blucos. 
KA\'A f)missão, apesar de não inva­
lidar muitas das conclusões dos au­
tores a respeito do influxo da in­
dustrialização nos países subdesen­
volvidos, limita bastante a perspec­
tiva do estudo. Os autores assim 
Irabalham mais muna esfera do 
"cultural", deixando a análise, do 
"social" e mais especificamente do 
"poder" (no sentido webcriano d(t 
termo) um pouco na penumbra. 
Aliás, isto se revela no estudo que 
os autores fazem das ideologias 
nos países subdesenvolvidos; ,são 
elas analisadas em seus aspectos 
formais, sem a devida ênfase nos 
diversos gru])os de pres.são que as 
sustentam. — K. O. dc Andrade. 
S. J. 

A M I T A I K T Z I O N I & KVA KT/.IO.NL 
(cd.) . Soeiol Changc. Basic 
Tíooícs. Nova York. 1964. 

Antes da primeira guerra nuui-
dial, o tema de mudança social era 
muito poptdar entre os sociólogos; 
depois, foi sendo relegado i)ara o 
esquecimento. Os cientistas sociais 
se prcocttpavam mais com os pro­
blemas dc estrutura, organização, 

configuração. Os livros dc texto 
j)ara o ensino da sociologia, em ge­
ral, relegavam a disctissão da niti-
dança social para um último capí­
tulo ou breve nota, e isto de modo 
superficial e apressado. Os brasi­
leiros também, principalmente os 
que se limitavam a compilar ou 
copiar europeus e americanos, da­
vam pouco espaço aos problemas 
de mudança. Ouando examinamos, 
na década de 30 e 40, a nndtiplici-
dade de esttidos em diversos seto­
res da sociologia e verificamos a 
relativamente fraca bibliografi.a de 
mudança, ijnase chegamos á con­
clusão de que o lema mud-ança so­
cial era, então, nma especialidade 
sem especialistas-

I'-sta situação íem-se modificado 
a])ós a segunda guerra nnmdial. 
Lüitrc nós já foram e estão sendo 
publicados imporiantes e originais 
li"abalhos no setor de mudança S(J-
cial. principalmente em relação à 
soeioloi;ia do desenvolvimento. 
-'\pe^ar disto, a "mudança social" 
jKrm.-mece ainda tuna especialida­
de fragmentada, embrionária, sem 
eonci.são e clareza. Muitos jjeiisam 
qtie a sociologia não possui ins­
trumentos conceituais capazes de 
ordenar dados tão disparatados. 

Kmbora algum cético possa re-
Icmbiar (|ue mhil vovi sub sole. 
ou que plns ça chanye, plus c'e.st 
Ia incinc chosc". . . podemos veri­
ficar que as mudanças sociais mo­
dernas têm características diferen­
ciais acentuadas. Km nossos tem-
])os, os jornais diariamente anun­
ciam alguma crise ntjva em aigmn 
canto remoto do mundo, crise que 
tem imporlâneia internacional. O 
aperfeiçoamento tecnológico dos 
meios dc counmicação coletiva e 
de transportes de algum modo di-
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iniiuiiu. por assim dizer, o tama­
nho do mundo. For outro lado, a 
polarização da política internacio­
nal faz com (|uc os acontecimentos 
tenham maior repíTcussão. 

O ritmo de mudança em geral, 
e particularmente o grau com que 
o mundo se está tornando um sis­
tema único, apesar de nm pouco 
desnrderia<lo. faz com que encnre-
Luos a crise conio uma situação 
quase qu<í normal. Seria ingtMuin 
arguíuentar (jue a con<ÍÍção con 
temporántía de crise constante é 
hislòricamente normal, que os ho­
mens sem])re viveram suas vída-^ 
inuu estado de incerteza nao essen­
cialmente diverso da situação em 
que nos encontramos. O mnndo 
contenqKiránco é tnais "arriscado" 
dc» que o passado, e os riscos afe­
tam maior número <le ]>essoas. 

A mudança social evidentemen­
te não é imi fenômeno contempo­
râneo, mas suas características de 
intensidade, amplidão, difusão, fre­
qüência, são bem contemporâneas. 
I'or outro lado. a proporção de 
uuiílatiças sociais qne são planeja­
das, planifiradas, voluntariamente 
estabelecidas, ê maior do que em 
tempos passados. 

t'̂  (ine acabamos de dizer é ape­
nas uma introdução para mostrar 
a relevâticia do volume editado 
por AiMiTAi e F.VA F/IV.IONI . Apre­
senta êle tuna série dc textos que 
focalizam os diversos i)r(K'essos de 
mudança. tJni livro como este pode 
ser excelente subsídio aos cursos 
de mudança, c insistimos na pala­
vra sidisidio, pois o professor <[uc 
o utilizar dev<' situar e relacionar 
as diversas teorias e per,'ípectivas 
apresentadas. O livro focaliza prin­
cipalmente os processos de mudan­
ças, não se preocupa com proble­

mas jirévios de definição de nin-
dança, nem mesmo eoni os " | xn -
quês ' da mudança, mas <)uasp ex 
clnsivamente com o "como". Apre-
^:tntri em jirimeiro lugar algunia-
deseriçôes tratlicion.ais dos pioces-
sos de mudança e depois cxamin-í 
autores contemporâneos. 

Xão vanio.s a(|ui enumerar 
textos eilarlos, nem comentar a es 
cnlh;i feita. N^nina i)erspectiva <"ii 
-dcioUtgia "clássica". p<'nsamo> 
que a n'^rir|ha íni jndiciosa e tfete-
\(-se no realmente mais significa 
tivM. A]>enas laineiilanios a inexi.^-
téncí.-i no livro de tuna fefen'T'cía. 
pi.)r nieif) de (|ualquer leitura oo 
tevlo, aos problemas tle mudatiça 
nr-s proses subdesenvolvidos. l'"vi-
dcnleniente o l ivro se destina ao 
e^ttidanle norle-ainericano, mas, 
mesmo para este, os problemas <lo 
"terceiro mundo" ou dos países 
([ue estão a caminho do desenvol­
vimento são tle esi>ccial relevân­
cia, como atestam as diversas cri­
mes contemporâneas. ( ) problema 
dii.s pai.ses em transição econtimi-
(a e social é encarado sob o pris­
ma da antropologia cultural, usan­
do se o esquema de sociedade tra­
dicional c stKÍedade moderna. Sem 
i;uertr diminuir o valor desta ]>ers-
periiva, tle estudo do impacto tia 
tecnologia e industrialização sobre 

(ulturas tradicionais, pensamos 
(]ue existem outros müdek)S de 
análise tpte poderão ser igualmente 
fecundos. 

l-'or outro latio. seria desejável 
(jue cada seção do livro fosse pre­
cedida de um estudo introdutôrifv 
geral í|ue situasse as diversas pers­
pectivas reproduzitlas, as compa­
rasse e mostrasse igualmente .sua. 
corre]açr;o com o meio sócio-cultu 
r.il em que elas surgiram. F.m 
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]KnK"ns pa]a\'ra.s, ()!ic Wx-att Jeito 
nm ponco de "sociologia do címlie-
cimento" das teorias explicativas 
dos prt>ccssos de mudança. De ou­
tro modo torua-s(í difícil apreen-
dcTUios o elo lógico e sisl(;mático 
entre os \ários tí-xtos apresenta 
lios. 

l'!stas restrições não invalidam i i 
graiule milidade do volume, que 
oferece ao leitor mna escolha ju 
diciosa úi- textos sôlire mudança, 
textos (jua^e (|ue ex('lu.'-^ivamente 
de anicrcs americanob. — H. O. 
<!c Ar..irad,\ S. J. 

l''i.KN.\vno )!,\sTos o;: Avn.A, S,J. 
J.n imuira-ciún cn .-'hm'rica Lati-
r.ii. ( Minnero ebjjeeial da Kv7'/.\-
tn fnteraincriraua dc Ciciickts 
Socialrs). União Pan-.Americn-
na, VVa.shington. D.C, VKA. 

A imigração para a região latina 
do Tlemisfério Ocidental, no ])as 
sadíj faloi" imiKivtante de seus pro­
cessos desen\'olviiiKn!iÍstas. acusa, 
na últiuiu década, indisfarçável de­
clínio, até com sititomas aflitivos 
de estagnação quase total. 

líasta corroborar essa afirmação 
com ;dguns dados estatísticos, re­
lativos às correntes imigratórias 
com destino ao ilrasil, os (piais en­
contram, todavia, corolário em in­
dicações .semelhantes sól)re o vulto 
dêŝ ^e nioxinienlíi em todos os de­
mais pai.ves ibero-latinos das três 
•Xméricas, sem exceção alguma. 

Nota-se. com efeito, a qneda, 
quase inÍiiU'rrupta, do muncro de 
imigranles entrados no lírasil : em 
1957, 57.61.3; em 1958, 49.839: 
cm 1959. 44.520; em 1960. 40.507; 
em 1961, 43.589; e em 1962. 
31.138: algarismos, êsscs, insigni­

ficantes, eni c n í r o n í o com o volu­
me da imigração no sécult) X I X e 
nos ])rimeiros decênios do sécul<J 
X X — com agravação ainda maior 
desse problema, verificada no de­
curso dos últimos dois anfis, 

] 'm conexão indireta com esse 
iciiõiiurno. temos que anoinr. en­
tre jiarénteses, no plano adnúuis-
iralivo, ;i re<-ente extinção do Ins-
til i;to Nacii.">MaI de. Imigração e 
('oloni.vrirrrn, artificiahiu:níe incor-
nor;i'!o !K; iVbii;! da ,SL'!*1';A, com 
è f̂a,-,'.- nr^ilateral uo desempcnlio 
'Ir:,^ .-iii'.'idades daquele Instituto 
rel;-iu(innd:is com a colonizriÇão ru­
ral. I íi;4a de p.as.sagem que. tien-
i r i j tl.-i nfna reforma admJnistra-
t!\-a. se pro'.nra, no momeurf>, no­
va e. do ponto-dc;-vísta organiza-
r i n i i r i l , melhor solução des.su inaté-
ri;t. mediante atribuiç."!0 a) ao fu­
turo Departamento dc Mão-de-
Oiira, das funções do TNTC atinen-
tes ;t uião-de-ohra, inclusive mi­
grações internas; h) ao IIÍKA, 
deinro da reformulação do R.statu-
lo da Terra, da administi-ação da 
colonização agrícola, com ou sem 
ai>roveilaniento de colonos estran-
;ieiros; e. enfjjn, c) ao Ministério 
fins Relações Exteriores, do equa-
cionamenfo dos asiKX'tos interna­
cionais da política imigratória. 

Só assim será possível reinaugu-
rar prü\filêncins construtivas de 
Mtjssa imülica de imigração, quase 
integralmente jinralisadas nesses 
últimos anos. 

De]xiis (htssa digressão, cal)í;-nos 
indagar agora quais são as forças 
motrizes, responsáveis pel:i dimi-
imição angustiante do intercâmbio 
po[uilacional entre as regiões tra­
dicionalmente emigratórias c a 
.América I .atina, diniinuiç.^o essa 
aconi])anhada, cronoiògicameiUc, e 
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(Iwcrlo não por mero acaso, pela 
expansão, cada vez maior, das cor-
ríMitcs dc migração interna. 

,\'a causalidade da suq>reendeii-
Te. evolução nesse sentido temos 
((ue distinguir, rigorosamente, tudo 
o fjne, SC jiassa atualmente nos paí­
ses dc origem e rie destino. 

Quanto àquele aspecto da. ques­
tão, o que se nos depara c o fato 
de que, com o tempo, secaram as 
gi'andes fuutes européias de migra­
ção traiT-íiceânica, o que se dev(~ 
à iiroiiiição da emigração na .-'irea 
comunista e, .soliretu<lo, ao impres-
sit)naiite surto das econ<imÍas do 
\'eliio Mundo, iniegradas no Rler-
i-ado Comum. 

Cusanins discordar, luii lanto. 
das previsões "otimistas" eml)ora 
cautclcías. do ilustre atitor (|uauto 
ao future» incremento dos movi-
mentí.'s migratórios dc proveniên-
cia da Europa. Como se nos afi­
gura, nada justifica prognósticos 
seguros, qtianto ao enfraquecimen­
to do mercado de tralialho comum 
da(|uela região, toda ela em franco 
progresso econônnco. O referido 
UKTcadtt absorve (juase toclos os 
excedentes populacionais dos pai­
scs meri(Kt)naÍs desse Continente, 
cujos haijitantes não demotistram 
mais, contrariamente ã opinião do 
Professor A N IM> P>AS'IOS DF. 
.'\vii.A, preferência para a América 
Patina. Muito pelo contrário, pa-
rei-,e-n(ts muito acertado o ponto-
de-vista do autor quanto às vanta-
g<'ns que apresentaria a ddatação 
geográfica para Asia e África das 
zonas capazes de nos fornecer nti-
merosos conlijigentes de imigran­
tes, com ticsejáveis (jualidades eco-
nômico-sociais. 

No tocante à apreciação da con­
juntura imigratória da América 

Patina, não nos parece absoluta­
mente convincente a tentativa no 
sentido dc afastar a influência dos 
"ciclos econômicos", com atenção 
prestada, única e exchisivamenle, 
ás alterações <|uc ocorrem no em-
])rêgo e no salário. Pode ser (jue 
tal afirmação corresponda à obser­
vação do desenrolar desse fenô­
meno no ]>assad<>. Ouer-nos pare­
cer, todavia, ipie o eslancnnciUo 
da imigração, verificada iio últim'i 
qüiuípiénio, diiicilmente pmleria 
ser iiitci'pretado sem referência à 
gr.nve crise coujuntiual que, nesse 
peiiodo, afetou es.-;a região, (|uase 
toda. 

Os transtornos da eeunoinia re-
ginnrd 1' \'arani, aliás, JJOI' ^tia vez, 
aos notórios flesajnsíanientos na 
relação entre a procura e a oferta 
de emprego, inlensificados pela ex­
plosão pojndaciunal, com conse­
qüente aparecimento, bastante gc-
nerabz.-iflo, dc aflitivo^ sintomas de 
desemprego, de mais variada íirdo-
le. Ttidn isto cria, fatalnienle, con-
sideráveíii obstáculos a jirogramas 
de iniigração, de maior \ uUo quan-
tilalivo. 

por seu Inrno. foi destacada 
])elo Professor J''JÍF .N A N no T Í A S T O S 

t)E .\\ 'n A, com (ôda razão, a cor­
relação, raramente merecedora dc 
maior atenção dos esttnliosos dcs-
.sa matéria, existente entie as tro­
cas migratórias e a instabilidade 
do sistema monetário, inclusi\'e 
reflexos da inflação galop;uite. com 
seus efeitos rorr(»sivns sobre a ta­
xa de câmbio das moedas nacio-
níiis. 

O autor também salienta, acer-
tadamente, o tmpactf» prejudicial, 
exercido sobre os freqiiientes ru­
mos restritivos e limitativos, até, 
em alguns casos, proibitivos, da 
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puüLk-a iniigratr^iria latino-ameri­
cana ])ela ideolugia nltranacioiia-
lista. Oefeiifie, em sitas cuiisidera-
Çíies ecüiiòniicas <le nível impres 
hinnante, a tese, até certo ponto 
original, seguiidu a (jual a prospe­
ridade aliriria sempire perspectivas 
promissoras para maior lomento 
da imigraçrio. lúitretaulo. pnrado-
xalmeiUe, acontece (jne o México, 
intis cttm índices labulosos de liem-
estar ocunómico, pratica, permu-
nenteniente, e em virtude da orien­
tação acentuadamente nacionalista 
daípiele estado de "Kevolnçfio Ins­
titucionalizada", a política de "por­
tas fecliadas". K Í'̂ to apesar dc vi­
síveis dificuldades daí provenien­
tes, no tocante às distorções na 
composição qualitativa da mão-de-
obra, para cujo adestramento pou­
co contribuem realizações, ainda 
muito precárias, de formação pro­
fissional do operariado azteca, e 
as quais i^ulcriam ser sanadas me­
diante infltixo dos contingentes de 
mão-de-obra qualificada alienígena. 

Merece maiores aplausos o diag­
nóstico no livro ora comeiUadtt dos 
efeitos negativos produzidos em re­
lação ás correntes de migração in­
ternacional pelos padrões salariais 
médios, relativamente baixos, qu(í 
prevalecem na Amériea f.atina, em 
confronto com os níveis superio­
res de remuneração na Europa. 
Apenas não podemos aceitar sem 
ressalvas a opinião do autor, se­
gundo a qual o leque salarial se­
ria na América Latina maior do 
que no Velho Mtmdo. Infelizmen-
le, sobretudo cm virtude da ação 
r.iveladora do salário mínimo, dá-
.se o nitidamente oposto. 

Por sua vez, parece-nos care­
cer de fundamento suficiente o 
ponto-de-vista conforme o qual o 

imigrante, principalmente (juando' 
procede de países desenvolvidos., 
ixirtenceria á classe média, à pe-
(luena burguesia urbana ou ruraí. 
.\'o que diz respeito a -^oiNÍngen-
tes migratórios operários, cuja fre­
qüência dificilmente possa ser ne-
{',a<la, valeria ÍI jicTia ressaltar ain­
da, como impedimento á n:aior am­
pliação da emigração, a falta de 
solução instíiucionalizada inlerna-
ei.jriai, bilateral ou coletiva, quan­
to á conservação dos direitos em 
curso fie aquisição nos regimes <le 
s''gi;ro social a longo prazo dos 
migrantt^s. 

i\'o tocante à nngr.ação a;;ricola, 
qee se desloca no clima económico-
social conlemijorãneo, cada vez 
mais, para a colonização rural pla­
nejada e dirigida, os maiores óbi­
ces a sen fomento relacionam-se, 
em nosso cntc-nder, com os cres­
centes custos unitários per capita 
do colono, at>s <juais, como, aliás, 
explica muito bem o tratado em 
apreço, não iKxlem, via de regra, 
fazer face os países de destino, e 
raramente os jxiíses de origem, 
tornando-se, pois, necessária a mo­
bilização, para tnl fim, de fundos 
internacionais, inclusive i>ara ope­
rações dc créfiito niral a cur(o, mé­
dio e longo prazo. 

l.a Imüjración en América La-
ihm é, sem qualquer favor, uma 
obra de valor científico extraordi­
nário. Coloca aquele jiroblema no 
mais amplo ])lano de contexto eco­
nômico, social, demográfico, cultu­
ral e moral. Sua análise aprimo­
rada torna-a um dos melhores tra­
tados sobre o panorama latino-
americano, em geral, publicados 
até esta data. O autor não evita 
tfVlas as relevantes implicações da 
solução dessa (|ueslão, encarada 
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sui) n prisma do c(piilil)rio mun­
dial, formulando, nosse parlictdar, 
idéias avançadas, comjosas c ver-
da<lcirameuLe cristãs, que encon­
traram, a seguir, reflexo na Eu-
cíeíica Maicr et Magistra. 

Não nos iludamos quanto à ne­
cessidade de solução do importan­
te problema examinado neste livro. 
Quaisquer que sejam as tremendas 
dificiddades que se nos deparem, 
no momento, no equacionamento 
da imigração para a América La­
tina, em escala compatível com a 
ordem de grandeza dessa (]uestão, 
a crescente disparidade na redis-
iribuição continental da p<i])ulaçrto 
niundial não jx>derá ser resolvida, 
a longo prazo, a não ser mediante 
valorização intensiva dos recursos 
ouosos desta região, com aprovei­
tamento dc numerosas levas de 
imigrantes e colonos procedentes 
das áreas demogràficamente sufjei"-
saturadas. Ue contrário, esta ])arte 
de 1 femisfério Ocidental poderá, 
•quiçá, sofrer, futuramente, invasão 
mongólica, cuja ameaça passa a 
delinear-se claramente no horizou 
t e . . . 

O autor abre mão de quaisipiei" 
conclusões exageradas, quanto ao 
papel (J13C possa desempenhar o 
maior influxo ÍmÍgrat(>rio nessa 
região no cíclo conjuntural atual, 
distribuindo, razoavelmente, os 
"pros" e os "contras" da evolução 
nesse sentido, e estudando minu-
ciosam<,ulc todas as hipóteses al­
ternativas da solução desse difícil 
proÍ)le,r!?a. Seja como fôr, a imigra­
ção não se lhe apresenta como pa-
nacéia miraculosa. 

Contudo, apreciuido no espírito 
de isenção acadêmica, e com argu­
mentos convincent<'s, as vantagens, 
de mais diversa esi>éeie, que a itni-

gra'.;ão ):ro]:iorcionou, no passado, 
a esta região, preconiza a maior 
liberalização das obsoletas icis imi­
gratórias, as (juais ainda \ igoram 
em vinte repúblicas do Continen-
t'?, sem (jualqmr revisão eonsen-
tánea com as condições aluais da 
América T^tina. 

Francamente, não compartillia -
mos do otimismo dtj auLor quanto à 
consagração nacional ou interna­
cional, mesmo atenuada e modera­
da, do priuciiiio de "direito sub-
ietivo á imigração". O art. \Z, § 2 
-ía famosa Carta dos Direitos do 
Homem rias Nações Unidas pre-
mza, coui!» uma das liberdades ele-
mtniares li.unanas. o "direito ã 
emigração". Ninguém ignora, po­
rém, que niesmo tal legra come-
,;in!ia não encontra (|L,alquer apli­
cação pragmática na legislação dos 
países do bloco comunista... 

São insignificantes c desprovidas 
<le maior imjjortáncia algumas iso­
ladas lacunas que se nos deparam 
na ItáUira desse magnífico opus. 
Goslaviamos njienas de encontrar 
no livro a exposição da questão d;i 
emigração, já bastaiiTe. vidlosa, da 
America Latina, ])or exemplo, cojn 
destino aos l.^tadog Unidos, inclu­
sive a int t t íssante corrente de 
•ivrlback mexicanos. emprcg;ulos 
na agricultura estadunidense. 

For outro lado, não nos parece 
oportuno desprezar as [xjssibilida-
des de maior intercâmbio interçs-
tatal da mão-de-obra, dentro da 
América l^^tina, o qual. decerto, 
.'i'-̂ stni:i:-á falalniente, muito maior 
proporção, em ftmção do pn^res-
so do mercado comum regional, a 
cujas primeiras realizações pionei­
ras o ínilor faz, aliás, alusão na 
sua oi)r:i. E isto independe-níemen-
tc <Ío íoovimenío cinisiderávcl de 
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Tríuyi:i'1t)s políticos, vitimas de re­
gimes de ditadura e opressão, de 
"cõr 1.rança" ou "vermelha", os 
"i). P . " latíiio-amcricaiius, cujo 
tnunero cresce consideravelmente 
Tici jieriodt) de iM')s-gucrnL Minto 
(»elo contrário, parece-nos um tan­
to volumosa e pormenori/.atla de­
mais a parte dedicada ao exame da 
contribuição para a regulamenta­
ção das correntes imigratórias dos 
organismos internacionais que 
atuam nesse particular, exposição 
t;ssa íjne, sem avaliação rigorosa­
mente critica de suas atividades, 
pode levar a apreciação exagera-
damenle eufórica. 

l^inalmente, a rigor, talvez pos-
-a .iCr considerada bem controver­
tida a cpinião do autor a respeito 
da ]iossibilidade de futura eclosão, 
•le.sia ri'gÍão, do problema racial, 
previsão essa que, .seguiidí» nos JKI-
rece, não encontra, por enquanto, 
'naior cobeitura nas atuais relações 
intcr-raciais nem nos países his-
•;auo-anieríeanos, ate com prepon­
derante etnia índia, nem no iirasil. 

.\contece (|ue o jiróprio autor 
nem sempre aprecia, com toda a 
objetividade, o valor tle sua pru-
<lnção científica. Ignoramos a opi­
nião subjetiva do autor deste tra-
lado sobre a importância dessa sua 
nina cf)ntribuição para o acervo 
dos conhecimentos sobre a grande 
região (•ni (pie o Brasil está terri­
torialmente enquadrado, contribui­
ção essa, diga-se de passagem, ba­
seada na pesquisa-relâmpago, rea­
lizada pelo Professor FKKNANDO 
ÜASTOs DE AviLA, eiu vários paí­
ses tia Amt^rica T.atína. Na opinião 
deste modesto aluno e colaborador 
do ilustre mestre, não somente em 
sociologia, como também, como o 
revela, mais uma vez, o livro ora 

reccnseado, em todas as demais 
ciências sociais — constitui, a des-
]jeito dc seu caráter monográfico, 
a mais importante posição no ba­
lanço da sua longa e profícua car­
reira acadêmica. 

Está, JKJÍS, de parabéns a União 
fan-Americana por ter, em boa 
hora, lançado esse benéfico em­
preendimento, c escolhido o Pro-
ftíssor FKKNANDO BAS-COS DE Á V I ­
LA para levá-lo a cabo, ]X)iido à 
<!isi)osição dêle vários recursos ne­
cessários para sua execução. 

Tendo co-participado ativamen­
te, na União Pau-Americana, em 
1960, da revisão do manuscrito 
desse livro, com a cooperação de 
um estatístico e de uma assistente 
administrativa, mencionados no 
jirefácio, ílevo reconhecer o valor 
de certos subsídios dos serviços da 
UPA no reexame e atualização de 
vários dados constantes do texto 
original, assim como no tocante à 
nv.laçãu final em castelhano. En­
tretanto, algumas outras altera­
ções, feitas a nossa revelia, afeta-
nnn, até certo ponto, o sentido das 
considerações tio eminente auttir. 
Todas as modificações, quer boas, 
quer más, feitas no texto original, 
não foram, ao que se saiba, sub­
metidas á aprovação prévia do au­
tor, o que tt)riia imensamt^nte di-
fàcil a apreciação dos resiK:ctivos 
trechos do livro, pois (pe ignora­
mos SC são de autoria do Profes­
sor FERNANDO BASTOS DE Á V I L A . 
ou dos responsáveis pelo " E d i l -
ing" dessa obra na União Pan-
Americana. . . 

Seja como fôr, não podemos dei­
xar de apontar outros tpiatro gra­
ves defeitos devidos à burocracia 
sediada no admirável edifício loca-
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lizado m Constitulioii A\enuc na 
capital airicricana. 

Em primeiro lugar, a publicação 
(Io livro com inexplicável atraso 
de quase quatro anos e meio tor­
nou desatualizadas várias indica­
ções ucle contidas e anierioi'es ao 
eensn internmericano de 1960. já 
divorciadas da realidade na data 
da sua divulgação. 

I^arece-nos, oulrossim, absoluta­
mente inadmissível a divtdgação 
da La Iiiii(jnu:ión oi America. Ln-
tina apenas como munero especial 
da rcvistinlia daí[nela repartiçfm 
ínteramericana. enquanto vários l i ­
vros dc nível cientifÍi"o medioere. 
ou ate nulo, foram publicados, nes­
se tempo, pela U i ' A sob forma 
mais aprimorada dt; livros propria­
mente ditos. 

Não se comiireende. também, a 
edição do referido livro apenas cm 
castelhano, e não nos demais três 
idiomas oficiais da Organização 
dos Estados Americanos. 

Enfim, consideramos improce­
dente e destitm'da de quaisquer ba­
ses a opinião fornmlada no prefá­
cio a respeito do caráter "amplo" 
porém "incotui)lclo" dê.ssc estmlo. 
Por que "no puede considerarse 
completo"?! Ao autor anônimo 
desse prefácio oficial falta, com 
certeza, autoridade científica ne­
cessária- para tal afÍt"mação. 

Einalizando, consideramos, pes­
soalmente, necessidade imperiosa c 
inadiável a repubMcaçao desse l i ­
vro em português, uma vez devi-
danuíute atualizado e ajustado às 
condições de 1964, inclusive com 
algttmas insignificantes e pequenas 
alteraçõezinhas (pie tomamos a l i ­
berdade de sugerir acima a seu 
eminente autor. — Estanislau 
Fischlozvits. 

J . V. P^KIülAS MAkCOXDKS. RíuHo-
grajia da J/idcrança Sindical 
Paulista. Instituto do Trabalho. 
São J\iulo, 1964. 

No momento cm (|ue, com atra­
so de dezoito anos. a contar <la 
reinauguração do regime deumcr.';-
tico. se processa, enfim, inclusive 
dentro do Projeto áv. Cótligo do 
Trabalho, a reforma integral do 
sistema sindical brasileiro, firma-
se a opinião unânime de (|ue o su 
cesso desse conjimto de providên­
cias dependerá, em primeiro lugar, 
da criação íins quatiros elitários do 
liderança o)ierárÍa, como re])ara 
muito bem o Professor J . V. F R E I ­
TAS i L \ R C 0 K D E S , "conscientes de 
seus deveres, animados de vivos 
sentimentos dc solidariedade, ca­
pazes de resolução pronta e ação 
enérgica". 

Ora, não é possível cumprimen­
to de tão ingente tarefa sem co­
nhecimento aprofundado da situa­
ção que se nos depara, nesse par-
tieidar, no momcufo. 

O autor do estudo aqui aprecia­
do procura, de modo atento v. la­
borioso, mobilizar todas as Infor­
mações existentes nessa matéria, 
recorrendo à metodologia aprimo­
rada de ]>tísfpiisa, levada a efeito 
no meio sindical do centro paulis­
ta, e cujos resultados nos propor­
cionam os contornos, objetivos e 
subjetivos, do atual grupo dirigen­
te sindical. 

A a[-)nração da referida pesqui­
sa —- que abrangeu 96 organiza­
ções sindicais trabalhistas de São 
Paulo, baseada em amplo questíí)-
nário, de 36 itens, que recolheu 
dados fornecidos por 81,25'/ÍJ dos 
respectivos órgãos classistas — 
permite-nos formar idéia exata a 
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respeito não .sòuieiite da idade, es­
tado r iv i l , fertilidade, grau de ins­
trução, renuuicração etc. dos pes­
quisados (indicações "informati­
vas"), como lanil)ém a propósito 
da opinião ])essoal tléles sólire os 
principais problemas que eníren-
laiu, inclusive no tctcante :i várias 
questões coniro\'ertidas, tais como, 
pur e.Nciniilo. pa[iel du contrato co­
letivo, ra<;ào de ser do iinpu.slo aiu-
dical, valor da justiça <lo Traba­
lho, íundanienios do direito dc 
grt:\'(.', e. mesmo, viirios aspectos 
potiiicos (dados "oiíinativos"). 

A análise esmerada <lris respos­
tas a esses quesitos todos consli-
lui verdnflcira mina de ouro fie in­
formações, ás vezes sm"preendcn-
tes, e qne configuram o perfil do 
líder sindical médio. 

Como era de es]>erar, o nível 
geral das respostas se apresenta 
ixjuco satisfatório, flcmonstrando 
algumas flagrantes lacunas ck̂  co­
nhecimento no que diz respeito a 
várias instituições do direito do 
trabalho, Esse fato deve encontrar 
rctlexo na ampliação dos progra­
mas de formação e retreinamento 
desse grupo, recentemente inicia­
dos, com excelentes resultados e 
ativa co[)articipação do eminente 
autor deste opúsculo, mna das 
maiores autoridades em assuntos 
trabalho, como, aliás, também por 
vários grupos integrados no mo­
vimento social católico. 

Seria desejável, a nosso ver, por 
nm lado, a execução de pesquisa 
congênere numa amostra do meio 
couuim operário, no propósito tle 
averiguar o grau exato de diferen­
ça entre as respectivas qtialifica-
ções dos "soldados" e dos "of i ­
ciais" do exército do trabalho; e, 
p(jr outra parte, a extensão da 

mesma, viutatis mutamlis, ao setor 
empresarial, cujas atitudes cm re­
lação ao movimento sinthcal devem 
ser estudatlas com maior afinco. 

Seja como fôr, está tle parabéns 
o aulor, por esta nova e valiosa 
contribuição cientifica para o acer­
vo <.]{-. nossos conhecimentos a res­
peito do panorama brasileiro sin­
dical uo nível elevado de sua hie-
rarfjuia organizacional. — Jlstaiiis' 
lait FisrhJínvitz. 

|-jn'.\Rixj KuN Ni;x. Ética Social. 
Ponliíicia Universidad Católica 
de (-liiltr. K.seueia de Sociologia. 
.Santiago, 1963. 

O livro do I'e. K I N N E N , profes­
sor de origem, e formação européia 
(jue desde 1959 ocupa as cátedras 
de Filosofia, F.tica Social e Filoso­
fia .Social da Escola tle Sociologia 
da Universidade Católica do Chi­
le, o livro Ética Social, com suas 
380 páginas, nos coloca diante dc, 
jjelo menos, duas grandes respos­
tas a duas grandes questões. Uma 
delas diz respeito á própria subs­
tância doutrinária do l ivro; a oti-
tra, ã sua forma. 

Trata-se, em primeiro lugar, de 
um livro doutrijiário, de filosofia 
social clássica; e em segundo lu­
gar, este livro é um manual. A 
primeira resposta se refere ao pa­
pel que nma Ética, normativa, es­
peculativa, clássica, em sua fideli­
dade aos princípios da escolásticn 
possa desempenhar em uma Esco­
la de Sociologia dita ixisitiva e 
empírica. 

Ú o próprio diretor da Escola, 
f( Pe. V K K K M A N S , que se anteci­
pa ao declarar no Prefácio: "Si 
bien es cierto que Ia confusiôn de 
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juícios dc lieclio y juícios de va­
lor no lleva sino a Ia adnltcración 
reciproca, no cs menos cierto que 
Ia dimensión ética es intrínscca-
mc-ute constitutiva dc Ia cultura. 
Por consiguiente, toda P.scucla 
universitária, (pic sc quíere digna 
de este nombre, debe abrirsc a 
esta dinu'nsióu, por trascendente 
que sea respecto de su objeto for­
mal propio". 

Conclui o Pe. V E K F . M A K S dizen­
do que a presença dc tal disciplina 
ua ICscola dc Sociologia é a garan­
tia dc sua catolicidadc c luu re-
([uisito indispensável para que siui 
incorjxiraçno à Universidade Cató­
lica não seja algo de fictício, fí 
certo que a nota dc catolicidadc de 
nma Escola como a de Sociologia 
não se garante apenas com a ])re-
sença de nma cadeira de Ética So­
cial - - e do respectivo mamial — 
bem fundamentada em seus prin­
cípios filosóficos; exige nmito mais 
que isso, um senso cristão, evan­
gélico e eclesial no tratamento de 
cada matéria social. No entanto, 
uma doutrina filosófica clássica de-
sem]icnha nm papel estrutural na 
formação da cultura autêntica do 
sociólogo ~ o que se patenteia, 
dia por dia, entro alunos e mes­
tres, rcmio algo dc desejável e de 
<Íesejado. 

É nesse sentido c com este es-
coi>o que acolhemos a obra <lo 
Pe. KiNNKN que, entretanto, en­
frenta outro problema: o de ser 
um manual. 

l i fácil criticar e mesmo destruir 
o manual com o dcsjjrêzo que os 
jiróprios mestres lhe dedicam. 
Contudo, a lacuna causada pela 
falta do matmal é sempre grave e 
incômoda no próprio {'nsitio uni­
versitário. O manual será sempre 

algo <le essencialmente insuficiente 
como algo de indispensiWel. O l i ­
vro íltica Social se enquadra per­
feitamente nestas caracterí.sticas. 
Us prohlemas .são tratados de mo­
do sucinto e inevitavelmente insu­
ficiente para qtiem focaliza apenas 
determinado cajjítulo, mas suficien­
te enquaiUo visão de conjunto e 
ínquantü informação que sugere 
tuna consideração mais profunda 
da (picstão especifica, á luz da bi­
bliografia indicada. Diga-sc de 
p.-issagcm que a própria bibliogra­
fia não é abundante, mas suficien­
te para um estudo bem orientado 
e sem maiores pretensões a pcs-
fpn',sas monográficas. 

As cinco partes em que está di­
vida a obra são: I . No<;õcs e prin­
cípios gerais com estudos .sobre o 
Direito Natural; Pessoa e Socie­
dade; as \'irludes Sociais. H . f.t.ir-
CO- fúAuilinr. abordando: o Matri­
mônio ; a Comunidade l''amiliar; 
o Problema da Natalidade. 111. 
íítica Fulitica, com capítulos espe­
ciais sobre a Nattireza do E.stado; 
a Autoridade do Estado; Formas 
de Governo; ]'"inições do Estado. 
TV. fílica Polilica J)ilcrnacio-naJ: 
o Direito Internacional; a Conni-
nidadtí das Nações; o Problema da 
Guerra. V. fifica- Ecnnômica: No­
ções Fimdamcntais ; o Liberalis­
mo; o Coletivismo Socialista; .Sín­
tese de tuna Economia Humana. 

Apraz-nos salientar a orientação 
])ositiva íle formação que o autor 
dá à sua ol.ira, abordando com ju-
diciosos crilêrius — sem querer 
"moralizar" -— o papel preponde­
rante d<í certas virtudes como a 
Caridade, entre as Virtudes So­
ciais, e a Castidade no camiH) da 
Ética Familiar, fundamentada so­
bre o ^Tatrimônio. Com efeito, a 
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t ariiiadc, niesníd natural, que é 
u 'jucrcr Ijcni au próximo nu seu 
aspecto individual e social, não 
huIjsüLni a virtude da justiça nem 
]K)de ser substituída por ela, mas 
supre, conq)]ela e mesmo impulsio­
na e anima a própria justiça como 
a alma ( |ne deve animar o corix) 
social inteiro (pág. 70-72). A Cas-
lidade, ]K)r sua vez. é apresentada 
como "virtude indispensável para 
que a vida matrimonial *' familiar 
jiossa desenvolver-sc e alcançar 
>ua plenitude" (pág. 89). O autor 
iiiculca, assim, o valor da virtude 
da ('astidade não como algo que 
atinge apenas os solteiros, mas 
dentro do jiróprio matrimônio co-
iiiu sendo a virtude que ])rotege 
sua integridade e santidade (pág. 
92). Será esta uma bas<; nec(^ssá-
via para maior espiritualização da 
vida matrimonial e os "matrimô­
nios cristãos têm a missão em nos­
sa era "afrodisíaea" de mostrar 
que a vida matrimonial, que o 
amor conjugai são outra coisa que 
meras relações sexuais" (pág. 
114 s.). Tal desenvolvimento ê 
feito pelo autor ao tratar da can-
dente «jucstão da Limitação dos 
Nascimentos no Capitulo sobre o 
"iVoblema da Natalidade". Mos­
tra, pois, nitidamente o Pe. K I N -
M:N como na solução dos proble­
mas mais urgentes de uma situa­
ção social não é por uma acomo-
<lação naturalista ao século que en-
eonfraremos as soluções dignas e 
\erdadeiras, mas, guiado jicla Igre­
ja e pelo Evangelho em que crê. 
spute-se o sociólogo cristão desti­
nado — coisn semelhante se dá no 
caso do divórcio — a sustentar 
nma bandeira difícil, quase insu­
portável às vezes, mas que oferece 
ao mundo o depósito glorioso, se­

gredo da venladeira solução para 
os problemas mesmos dc uma ííti­
c a social rac iona l . 

Sem maiores considerações, f i ­
que consignada a boa impressão 
causada pela Ética Social do Pe. 
K i N N K N e a convicção da ajuda 
que o l i v r o p o d e r á t r a z e r aos es ­
tudantes de ciências latino-ameri­
canos, já que o autor faz questão 
de não abstrair, em seu estudo, 
das considerações sociais da região 
e m que v ive e ens ina , — D. João 
liv. Fvmit O.S.B. 

R. L. PRUCKar.RGER. A República 
Americana. Editora Eundo de 
Cultura. Tradução dc Mercedes 
Zilèla Cobas. Rio de Janeiro, 
1964. 

A República Americana, do ecle­
siástico dominicano líder da resis­
tência francesa Pe. K. í.. P R U C K -
IÍ1''.RÍ:[-;R, é um livro interessantíssi­
mo para os estudiosos da política, 
como para aqueles que se interes­
sam por compreender, através dos 
fundamentos da democracia ame­
ricana, muitas das situações do 
mundo atual, 

O livro está dividido em duas 
partes. 

Na primeira, o autor estuda, 
com nm poder de sínlcsc caracte­
rístico dos franceses, a revolução 
americana culminada na Declara­
ção de Independência dos Estados 
Cnidos, comparando-a com a re­
volução francesa. 

Para o autor, a revolução ame­
ricana foi realmente uma revolu­
ção que ultrapassou a inde]->endên-
cia, para ser um exemplo de so­
ciedade política, sociedade esta que 
não existe fora dos homens que a 
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compuem, enquanto que a revolu­
ção dos jacobiuo.s, aspirando a l i ­
berdade para desembaraçar-se do 
direito divino dos reis, não eonse-
gtnu senão permitir a emergência 
de oulras formas dc antdritarismii 
absolutista. 

Partindo dessa idéia, o antor 
procura analisar a justificação f i ­
losófica que. tornou as duas revci-
luçòes tão diferentes. Conclui: en-
(juanlo a revolução americana foi 
realista, porque nascida do povo, 
e foi capaz de ass<'gurar ao mes­
mo todos os seus direitos, a revo­
lução francesa foi tUíipica e ainda 
está ])or se realizar até suas últi­
mas conseqüências. 

O autor é pertinente em suas 
apreciações e as conduz com lógica 
c entusiasmo. 

Na segunda parte, B R U C K B E R -
GEK dedica-se à revolução indus­
trial e social dos americanos, co­
meçada há cinqüenta anos e qne 
continua em nossos dias modifican­
do profundamente a estrutura da 
sociedade. 

Continuando a utilizar seu mé­
todo comparativo, o autor a con­
fronta com a revolução marxista-
Icninista, sob esses mesmos asj)cc-
tos individual e social. 

A revolução industrial america­
na, com o invento da produção em 
série, proporciona mais felicidade, 
I>orque amnenta a capacidade dos 
consumidores, enquanto que a re­
volução industrial do marxismo 
não atingiu a utópica felicidade do 
comunismo, em conseqüência de 
sctis métodos e filosofia. 

O autor está convencido de que 
os Estados Unidos rtísolveram na 
essência alguns dos problemas que 
tnais atormentam a consciência eu­
ropéia. 

Mesmo (jue as idéias de L->RUCK-
P.I-'!Í(;KK jiossam parecer extrema­
das cmn relação aos Estados Uni 
dos, sen livro fascina e ajuda o 
leitor a compreender mellior os 
dois numdos — o americano e o 
europeu, e a enlender as giaiides 
iõrças fuic influenciaram a forma­
ção da era em (|ue vivemos. Vale 
a pena ser lido. -~ Maria ih Cló-
rii! A'iii l'crrciií!. 

Wn.i.i \M 1'J;I-::NSTKI . !'olilicní 
T/ioifi/ht iii Fcrsl'cclÍ7M:, Me 
Cran l l i l l lionk Company, inc. 
Xova Vark, V)57. 

Trata-se de uma obra politico-
filosüfica, que apresenta de manei­
ra acessível os liames da filosofia 
com a política, dtísde PLATÃO até 
L E N I K E . 

O autor, com habilidade e so­
bretudo inteligência, transmite aos 
qne se iniciam na ciência ixilítica 
os aspectos básicos das doutrinas 
filosóficas de modo a prender-lhes 
a atenção sem deles exigir cansati­
vo esforço de assimilação das idéias 
desenvolvidas. 

A originalidade da obra reside 
no fato dc (|ue os filósofos, ao lon­
go do tempo, são interpretados, 
cada (jual, por seus filhos ititclec-
tuais, não diretamente, mas atra­
vés dos comentários e mesmo das 
doutrinas expostas por W . E B E N -
S T E i N , (|uc para isto utiliza lingua­
gem clara e sucinta. Consegue, as­
sim, focalizar com segurança a 
matéria, em confrontos sempre 
o])ortmios, introduzindo na apre­
sentação dos pensamentos colorido 
pessoa! que expõe e comenta. 

Numa análise menos superficial, 
jx)der-se-á observar qne a prco-
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ctipação do niilor se coiiCLiitra em 
oferecer a,o leitor a oportunidade 
de vincular à sua bagagem inte-
k:ctual a filosofia dos grandes teó­
ricos da ciência política, bem como 
dos resultados obtidos por seus se­
guidores. 

O livro prf)cnra combinar o pen­
samento original tios filósofos à 
respectiva crítica. Proporciona, por 
esse caminbo, o etjiiientário e a in-
lerpretaç.^io das idéias dos teóricos 
pelos políticos e csfailisfas .a êles 
filirnlos. 

{•Aw certos casos, õliviamenle. 
não jiarece possível dispensar a 
leitura direta dos filósofos, mas o 
que busca JIHENSTI-.IN é jnstamen-
le apreciar em seu conjunto, de 
forma diuãmica, o pensamento po­
lítico, traçando suas perspectivas 
dentro dos líroblemns do século 

atual. E isto êle consegue com 
vantagem e proveito dos leitores. 

Como alguns dos capítulos de 
mais forte interesse, podemos ci­
tar Pi.ATÃo comentado por A R I S -
TÓTKi.Ks e SANTO A G O S T I N H O ; o 
confronto de SANTO T O M Á S HK 
A Q I : I N O e M A R I T A I N ; OS elos en­
tre I I K O E L e I L N C E L S ; as analogias 
etUre 'Í\TAKX e L K N I - N E . 

Mnalmente, não será temerário 
dizer que VV. E B E X S T E I N deixa 
transparecer, de maneira discreta 
e sutil, seu próprio pensamento, 
mesmo ao comentar idéias alheias, 
dando ao leitor o ensejo de conhe­
cer lambem as teuflências suas e 
do grupo a que pertence, em tor­
no dos magnos problemas jioliticos 
<' ideológicos de nosso tenqio. 
Robcvlo dc Oliveira Moraes. 

t ) Ü T K O S JJVKOS K!-:CI-.IÍlDOS 

Além dos livros couienlados nesta sciiio, jorauí faiiihán recebidos 
ox que fiíjiirain na rchí<;ão abaixo. Ao assinalá-los à criteriosa atenção 
dos iiüs.s-os leitores, apresentamos aos autores e editores os melhores 
ngradecivienlos da redação do m-ista. pda (]e]i{ilc:ja da remessa. 
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